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RENOVAÇÃO E
RECUPERAÇÃO

PALAVRA DO PASTOR

Duas cavernas bíblicas são famosas: 

1. A caverna de Elias no Sinai

A caverna do Monte Sinai, onde Elias entrou deprimido, 

desmotivado e com muito medo, fugindo de Jezabel. Após um 

encontro com o Senhor, saiu motivado para construir novos tempos 

(I Rs 19.9-13). 

2. A caverna de Adulão 

Davi entrou ali porque se escondia e fugia de Saul, que queria 

matá-lo. Ali, muitas pessoas foram ao seu encontro. Pessoas 

aflitas, descontentes, desesperadas, desiludidas, endividadas, sem 

esperança, e os tornou um exército que lhe concedeu vitórias 

exponenciais (1 Sm 22.1-2 e I Cr 12).

Ao refletir sobre essas duas cavernas na vida de Elias e Davi 

devemos lembrar:

- Não conseguimos manter tudo ou quase nada sob controle. O 

Soberano Senhor é quem, de fato, controla tudo. 

- A caverna ou as cavernas da vida sempre serão lugares passageiros. 

- O Senhor pode transformar os lugares de fuga, medo e dor 

em oportunidades de renovação e novos começos para jornadas  

inimagináveis. Aos que passam dias de enfermidade, desemprego, 

grandes tensões, abandono, luto, divórcio, esquecido por muitos... 

Que o Senhor o encoraje e que ouça sua voz, que essa "caverna" se 

torne a caverna da recuperação, da restauração e marque o início de 

tempos memoriais. 

- Enquanto você está na caverna, não se entregue à autopiedade. 

Procure ouvir a voz de Deus, saber qual sua vontade. Procure, 

também, quem possa lhe ajudar e mantenha-se junto de quem pode 

lhe encorajar com esperança. 

- Considere as cavernas como um tempo de preparação. Elias 

andaria no carro de fogo. Davi se tornaria o maior rei e um dos 

líderes de maior impacto em toda história do mundo.

Se você considera que o seu primeiro semestre do ano foi mais 

na caverna… que na Sua Graça o Senhor nos conceda um segundo 

semestre em que vivamos tempos inesquecíveis de recuperação e 

de renovação. 

Em Cristo.
PR. JEREMIAS PEREIRA

PASTOR TITULAR 
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CULTO FOGUEIRA
 
Homens Influenciando Gerações, o HIG, 
ministério de homens da Oitava Igreja, 
promoveu um culto especial no último mês. 
Um momento de celebrar a Deus!

O culto foi realizado na Sede Campestre da 
Oitava, na madrugada do dia 23 para o dia 24 
de junho. Dezenas de homens participaram, 
louvando ao Senhor, aprendendo mais da 
Palavra e desfrutando de um momento 
especial de comunhão. 

O HIG promove diversos eventos voltados 
para os homens da igreja. Se você deseja 
participar, fique ligado em nossa agenda, 
ou entre em contato com a secretaria: 
3449-8600.

Finalizamos neste mês a Campanha de 
Grupos Pequenos “As 7 Virtudes Capitais”. 
Foram 7 semanas de intenso estudo e 
mergulho em virtudes bíblicas que o Senhor 
Jesus nos ensina e deseja que tenhamos. 

Aprendemos sobre humildade, paciência, 
santidade, equilíbrio, generosidade, 
disposição e contentamento, através da 
lições e dos exemplos dentro dos grupos 
pequenos.

Foram criados mais de 40 GPs, com a 
participação de aproximadamente 300 
pessoas. Além disso, quase 100 GCOIs 
também se envolveram. Um tempo 
abençoado de crescimento espiritual e de 
dicas de aplicação para a transformação do 
mundo ao nosso redor. 

Se você não participou, ainda dá tempo de 
aprender sobre as virtudes. Acesse o hotsite 
da campanha (www.oitavaigreja.org.br/
as7virtudescapitais), faça o download dos 
materiais e aplique com seu grupo.

CAMPANHA DE 
GRUPOS PEQUENOS

BOA, BOA, BOA!
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ANTES DO SIM

Cuidado com os casais de namorados e 
incentivo aos seus relacionamentos. Recém 
criado, o Ministério Antes do Sim, ligado 
à Oitava Jovem, realizou o seu primeiro 
encontro no último mês. 

Quase 30 casais participaram. O evento 
reuniu um café colonial especial e uma 
palestra com o Pastor Gidiel Câmara sobre 
o propósito do namoro, a definição do termo 
baseada nas Escrituras e diversos outros 
assuntos primordiais para os casais. O tema 
foi pensado para ajudar aqueles que estão 
se preparando para o casamento.

Está namorando? A Oitava Igreja tem um 
ministério para te acompanhar! Participe 
das programações do Antes do sim. Mais 
informações na secretaria: 3449-8600. 

ACONTECEU NA OITAVA

BOA, BOA, BOA!
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PENSE NISSO

UMA BOA NOTÍCIA!
Você viu? “Taxista devolve carteira esquecida por 

idosa com R$ 1.200”

Ao andar de táxi pela primeira vez, uma senhora de 

72 anos acabou perdendo sua carteira no interior do 

veículo. O dinheiro, R$ 1.200, que havia sido sacado 

para a pagamento de suas contas, estava dentro da 

carteira. O caso ocorreu na cidade de Itapetininga, no 

interior de São Paulo. 

Já habituado a encontrar diversos objetos em seu 

carro, o taxista, dessa vez, foi surpreendido com o 

dinheiro esquecido. Como faz em todos os casos, ele 

procurou a dona da carteira para devolver a quantia: 

“Fiquei muito feliz em vê-la agradecida. Isso não tem 

preço”, afirmou. 

Em meio a tantas notícias ruins, nos deparamos 

com casos como este, gestos de honestidade que valem 

a pena ser divulgados. Compartilhe boas notícias e 

espalhe o valor da honestidade pelo mundo.

Fonte: site "Só notícia boa”.

MARQUE ABAIXO

TUDO AQUILO QUE VOCÊ

 JÁ FEZ EM ALGUM 

MOMENTO DA VIDA:

(   ) Furar fila

(   ) Não informar sobre um troco errado 

para mais

(   ) Fingir que estava dormindo dentro 

do ônibus - para não ceder o lugar aos 

preferenciais

(   ) Mentir para não ir a um compromisso

(   ) Mentir para não precisar atender alguém 

ao telefone ou campainha

(   ) Colar em uma prova na escola

(   ) Burlar o horário de trabalho para realizar 

outras atividades

(   ) Matar aula

(   ) Levar a caneta do trabalho para casa

(   ) Falar mal do chefe longe da sua 

presença

(   ) Reclamar do pastor da igreja

ENTENDEU OU QUER

QUE PÕE LEGENDA?

“NÃO 
TERÁS OUTROS 

DEUSES DIANTE 
DE MIM”

Não fareis [nada] a associar-se comigo; "tanto quanto a dizer: 

‘para colocar no meu lugar’ ou ‘para representar-me’”, ou 

que possa "ser chamado pelo meu nome". “Não depositarás 

sua confiança nem segurança sobre outro ser ou criatura, ou 

sobre qualquer poder temporal”.  

A origem provável da idolatria está na perversão dos 

sentimentos mais simples e sublimes. Quando a humanidade, 

na infância da sua existência, abriu os olhos sobre a criação, 

viu tudo maravilhoso e esplêndido na cena; que poderia ser 

mais para despertar contemplações inspiradoras? A mente, 

então, em breve passou da admiração à reverência e adoração, 

tanto à natureza criada quanto às criaturas e “poderes 

terrenos” (dinheiro, estética, fama, intelectualidade, etc.). 

Ao falar sobre idolatria, talvez tenhamos a ideia de fieis 

prostrados  em reverência a uma imagem de escultura, o 

que na verdade é apenas uma forma mais recorrente da 

manifestação deste pecado. Não só neste tempo, mas desde 

a queda no Éden, o homem distorce o fim para o qual fora 

criado, divinizando valores e comportamentos distorcidos, 

posses e condições, bem como nomes e sobrenomes, criando 

falsos deuses de mesmo tamanho e envergadura de sua 

mente corrupta.

Elyse Fitzpatrick, no livro “Ídolos do Coração”, demonstra 

como esses “falsos deuses” geram os pecados comuns de 

irritabilidade, autocomiseração, escapismo e ansiedade, bem 

como ira, desespero, vícios e pânico, explica como ídolos em 

nossos corações competem com nossas afeições por Deus. 

De maneira delicada ela diz como, pela graça de Deus, Jesus 

Cristo liberta nossas vidas desses ídolos, estabelecendo Seu 

senhorio sobre nossa atenção, lealdade e afeições.

Leia a Bíblia, ore e dedique sua vida, bens e sucessos ao 

Senhor; deposite Nele sua confiança. Ponha aos pés  da cruz 

de Cristo suas aflições e necessidades, Ele cuidará de você e 

de sua família.

Pr. Antônio Cota
Pastor Auxiliar
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Se há algo na vida com que nos acostumamos é com a 
comparação. Quando vamos pesquisar algo para comprar, 
comparamos marcas, qualidade, preço, durabilidade, etc.  A 
vida é assim. Valorizamos o que julgamos ser melhor e nos 
sentimos atraídos por aquilo que gostamos.

Um dos grandes perigos da vida é quando trazemos 
essa comparação para dentro de nossa vida pessoal. 
Comparamos pessoas com pessoas, e, especialmente, outras 
pessoas conosco mesmos. Atribuímos valor aos outros por 
causa de sua beleza, dinheiro, diplomas..., e como sempre 
encontramos gente com mais desses atributos do que nós 
mesmos, corremos o risco de tal comparação ser o campo 
fértil para que a inveja se instale. Abrimos mão da gratidão 
por aquilo que temos para passar a desejar o que é do outro 
ou, o que é ainda pior, desejamos que o outro perca o que 
tem, pois sua felicidade, sucesso e bem-estar chegam a nos 
incomodar.

Para vencer tal sentimento, precisamos aprender o que a 
Bíblia chama de contentamento, como nos textos de Lucas 
3.14; Filipenses 4.11-13 e 1 Timóteo 6.6-10, que nos desafiam 
a não sucumbir às pressões do secularismo e dos valores 
mundanos. À luz desses textos, gostaria de sugerir alguns 
passos bem práticos para que vivamos em verdadeiro 
contentamento:

Confie na providência de Deus. A maior dificuldade para 
se andar contente com a vida é a insegurança quanto à 
provisão para a vida. Se você não está seguro que tem um 
Deus que cuida de você, nada vai satisfazê-lo. E assim, esse 
buraco no seu interior vai fazer com que qualquer coisa ou 
pessoa que passar na sua frente provoque um sentimento 
de desejo pelo que não tem. Essa provisão divina não é só 
no campo espiritual, mas envolve também as áreas física e 
emocional.

Contente-se em ser você mesmo. Quando crianças, sonhamos 
em ser um bombeiro, uma professora, um astronauta. 
Crescemos um pouco e queremos ser aquele jogador de 
futebol, aquela atriz de cinema... Mas a maturidade chega 
quando passamos a querer ser nós mesmos, pois entendemos 
que Deus nos criou para um propósito, e esse propósito é 

maravilhoso. Se, já crescidos, ainda queremos viver a vida 
de outra pessoa, isso é um grande sinal de imaturidade. Nós 
não buscamos a Deus apenas para a salvação da nossa alma, 
buscamos para aprender Dele quem nós somos, para que 
existimos, quais os Seus planos para nossa vida. Aí passamos 
a nos aproximar de um verdadeiro contentamento.

Satisfaça-se com menos do que você imagina precisar. Um 
fato: estamos mergulhados numa sociedade de consumo, 
e onde quer que formos, somos cercados de apelos para 
ter, comprar, consumir. De modo geral, temos mais do 
que realmente precisamos, e aquilo que mais nos atrai é o 
que provavelmente sobreviveríamos sem. E o pior: nem 
percebemos, mas estamos jogando o jogo dos outros. Só os 
outros ganham ao alimentar esse nosso desejo. E muitas 
vezes caímos na provocação social, onde muitos à nossa 
volta alimentam seus próprios egos ao trocar de carro, casa, 
comprar roupas e joias. E nós caímos igual a patos   nesse 
joguinho infantil.

Em vez de querer o que o outro tem, abençoe. Toda 
enfermidade precisa de tratamento. Seja ela física, 
emocional ou espiritual. A Bíblia nos mostra como tratar 
a inveja: é com a generosidade. Enquanto a inveja nos 
impulsiona a querer o que é do outro como bênção minha, 
a generosidade é o antídoto que nos faz doar o que é nosso 
para abençoar o outro.

O contentamento bíblico está longe de ser uma acomodação 
passiva, mas um sentimento de gratidão a Deus por tudo o 
que aconteceu, acontece e acontecerá, nunca descartando o 
desejo e a busca pelo constante crescimento.

Se você identifica uma falta de contentamento em sua 
vida que dá lugar à inveja e outros sentimentos negativos 
de comparação em relação ao outro, busque de Deus um 
genuíno arrependimento, para que seu coração encontre 
novamente a alegria da provisão de Deus e restaure em sua 
vida a confiança de que o Senhor, em todo o tempo, tem o 
cuidado necessário para sua vida.

PR. LUÍS FERNANDO NACIF ROCHA
Pastor Auxiliar

CAMPANHA GP

EX PERIMEN TE 
O VERDADEIR O 
CO N TEN TAMEN T O 
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Recentemente, o Pastor Cláudio Duarte esteve na Oitava 

Igreja e o Pastor Iury Guerhardt conversou com ele sobre 

um assunto muito importante: 

Pr. Cláudio Duarte: Eu acho que o maior desafio hoje, 

dessa família moderna, é conseguir estar unida. Elas estão 

juntas, muitas vezes, em um aglomerado, dentro de casa.

Está todo mundo lá, mas todo mundo falando com gente 

de fora, participando de coisas fora do contexto familiar. 

É um filho jogando vídeo-game, o outro olhando o 

WhatsApp… Eu acho que o grande desafio é unir esse povo 

que está junto, mas não está unido. Hoje em dia, a grande 

reclamação é de filhos órfãos de pais vivos, mulheres viúvas 

de maridos vivos… Eu acho que o que nós precisamos é 

inserir a família no nosso contexto, pegar a rede social, que 

é tão importante, e deixá-la um pouco de lado no momento 

em que estivermos em família, buscar aquela coisa gostosa 

de assistir um filme juntos. O grande desafio da família 

moderna é se aproximar, as pessoas estão muito distantes, 

rodeadas de bens materiais e conforto, que outrora não 

tinham, mas elas tinham unidade, estavam todos juntos 

ali, conversando, batendo papo, orando, comendo juntos. 

Hoje, cada um tem a sua agenda, chegam e comem em um 

horário. Eu acho que o grande desafio é essa unidade e o 

grande segredo é a criatividade. 

O ambiente que você cria em sua casa deve ser de 
adoração e reverência a Deus. É em seu lar que 
começa o culto público, o momento dedicado ao 
aprendizado da Palavra, à oração e comunhão.

“E todos os dias, no templo e nas casas, não cessavam de 
ensinar, e de anunciar a Jesus Cristo.” (At 5.42)

É por esse motivo que o culto doméstico deve ser uma 
realidade nos lares cristãos. Um tempo separado, um 
dia da semana em que todos da casa se reúnem e 
cantam louvores, oram, estudam a Bíblia e meditam 
na Palavra. Os vizinhos não crentes e a família que 
ainda não conhece a Cristo podem participar. 

É nele que os pais incentivam seus filhos a ler e 
meditar nas Sagradas Escrituras e que se pratica o 
amor fraternal. Nos cultos domésticos, as famílias são 
fortalecidas, os vínculos são renovados, a amabilidade 
é posta em prática, a fé é aumentada, o perdão é 
praticado e a união é completa.  

“E as ensinarás a teus filhos e delas falarás assentado 
em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te e 
levantando-te.” (Dt 6.7)

O culto doméstico é bíblico. Uma oportunidade de 
fazer dos lares um local de adoração, de lembrar que a 
sua casa é Casa de Deus.

DICAS

Pr. Iury: Qual o maior desafio, no que diz respeito à 

família, e como nós podemos vencer esse desafio?

Invista em sua família, esteja mais próximo dos seus filhos, 

cuide daquelas pessoas que verdadeiramente te amam. 

Deus te abençoe. Pr. Iury

Dica para o leitor: 

A sua casa também é 

casa de Deus
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P
essoas abusivas são frequentemente, elas mesmas, 
sobreviventes de abuso. O comportamento abusivo pode 
variar desde o abuso emocional, verbal, até o físico e 

sexual. Constantemente, uma pessoa abusiva emocionalmente 
é também abusiva verbalmente ou uma combinação de todos 
os tipos acima. Relações abusivas são caracterizadas por jogos 
de controle, violência, ciúmes, abstinência sexual e frieza 
emocional.

A Bíblia não usa as palavras abuso emocional, mas há muitas 
características dele abordadas nas Escrituras. A vítima mais 
comum de abuso emocional é um cônjuge, uma criança, um 
liderado ou um amigo que ama o agressor e não quer se afastar 
da situação. 

Temos exemplos de abuso emocional na Bíblia: Abigail foi,  
certamente, casada com um marido emocionalmente abusivo - 
Nabal é descrito como "grosseiro e meio", insultante, e "perverso" 
pelas pessoas que o conheceram melhor (1 Samuel 25. 3, 14, 
25). Além disso, vemos o maltrato verbal do rei Saul com seu 
filho Jônatas em 1 Samuel 20.30. Os babilônios "mataram os 
filhos de Zedequias diante dos seus olhos. Então eles ataram 
os olhos”, assegurando que a última coisa que veria seria a 
morte de seus filhos (2 Reis 25.7). Essa atrocidade combinou 
abuso físico com abuso emocional. O pedido de Dalila a Sansão 
"importunando-o ela todos os dias com as suas palavras, e 
molestando-o, a sua alma se angustiou até a morte." (Juízes 
16.16), é outro exemplo de abuso emocional, ou possivelmente 
psicológico. De acordo com a Bíblia, as ações de um agressor 
emocional são pecaminosas e não agradam a Deus. 

A famosa passagem sobre o amor em 1 Coríntios 13, torna 
óbvio que o abuso emocional é errado. O apóstolo Paulo 
descreve as ações do amor real. Primeiro, ele diz que o amor 
é paciente e gentil (1 Coríntios 13.4). O abuso emocional não 
é nem paciente nem gentil, mas é rápido para acender as 
pequenas ofensas. O amor "não guarda registro de erros" 
(versículo 5), mas o abuso emocional é tudo sobre apontar 
como outra pessoa está errada em tudo o que ela faz, de modo 
a proteger o ego do agressor. O amor não é rude, ou egoísta, ou 
orgulhoso, ou irritável ou ressentido - todas as desafortunadas 

qualidades de abuso emocional. Em vez disso, o amor "sempre 
protege, sempre confia, sempre espera, sempre persevera" 
(versículo 7). Infelizmente, é a pessoa amorosa - a pessoa que 
ama incondicionalmente - quem é, na maioria das vezes, alvo 
de abuso emocional. 

Não é fácil identificar o abuso emocional. Isso porque:
A) Não nos ensinaram que deveríamos procurar as 
bandeiras vermelhas de abuso; 
B) Os abusos emocionais e verbais são, muitas vezes, mais 
difíceis de identificar do que um abuso físico flagrante;
C) Quando você está em um relacionamento abusivo, a 
confusão impera, por isso pode ser difícil perceber se a 
pessoa com quem você convive é abusi va. 

Embora, frequentemente, o homem tende a ser um abusador 
nato,  há mulheres que são abusivas. Não tão raro, me deparo 
com homens acuados e ameaçados por suas próprias esposas. 

Se você se convenceu de que está relacionando com alguém 
que é abusivo, é fundamental perceber que, independente do 
que a outra pessoa tenha dito, você não é responsável por seu 
comportamento. Você não pode parar o abuso emocional desta 
pessoa. Essa é uma escolha que o abusador deve fazer. Mas 
você pode recusar-se a aceitar o abuso sem discutir ou fazer 
demandas. Segundo, você precisa falar com alguém sobre o seu 
relacionamento. As vítimas abusadas muitas vezes têm medo 
de falar sobre o agressor, porque sentem que devem proteger a 
relação ou a pessoa, mesmo se ele ou ela está errado. 

O abusador deve buscar conselho divino de um pastor 
ou conselheiro  para que o equilíbrio espiritual possa ser 
introduzido no relacionamento e ocorra reconciliação.

Pr. Roberto Santos
Pastor do Ministério de Família

Se você deseja agendar um atendimento pastoral, entre em 

contato conosco: 3449-8600.

HOMENS & MULHERES

VOCÊ ESTÁ EM UM 
RELACIONAMENTO 
ABUSIVO?

CONGRESSO DE CASAIS 2017

O Congresso Fortalecimento da Família está chegando! 
Desta vez, o tema abordado será: “A arte de viver em família”, 
com os Pastores Josué Gonçalves, Jeremias Pereira e Roberto 
Santos.

O evento acontece de 27 a 29 de outubro, no Resort Tauá, 
em Caeté. Conheça os detalhes e as formas de pagamento em 
nosso site: www.oitavaigreja.org.br 

Invista em sua família, reserve um tempo para aprender e 
praticar essa arte. Faça sua inscrição! 
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MINISTÉRIO DO MÊS

Conselho
Pe l a  B í b l i a ,  d e c i d i n d o   o s  c a m i n h o s  d a  i g r e j a

“ Se r v i n d o  u n s  a o s  o u t r o s  c o n f o r m e  o  d o m  q u e  c a d a  u m  r e c e b e u ,    c o m o  b o n s  d e s p e n s e i r o s  d a  m u l t i f o r m e  g r a ç a  d e  D e u s . ”  ( 1  Pe  4 . 1 0 )

Oitava Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte. O nome 

não é em vão: Oitava, pela ordem de organização 

das igrejas de Belo Horizonte e Presbiteriana, pela 

denominação da qual ela faz parte, cujo nome faz 

referência à forma de governo adotada pela igreja: por 

meio de presbíteros, que fazem parte de um Conselho 

que está na liderança mais alta da igreja.  

Atualmente, o Conselho da Oitava é composto por 

29 pessoas: o pastor titular, Pr. Jeremias Pereira, que 

tem a função de presidente, 

os 10 pastores auxiliares e 

18 presbíteros. O grupo é 

responsável por discutir as 

questões da igreja, debater 

os assuntos que estão em 

pauta na congregação e 

tomar decisões importantes 

para toda a comunidade. 

Esses debates acontecem 

em reuniões periódicas, pelo 

menos uma vez por mês, no 

prédio da Oitava. 

O Conselho trabalha por meio 

de comissões, que são grupos

formados por pastores, presbíteros e membros 

comungantes, que discutem assuntos específicos 

e, posteriormente, os apresentam em plenário. 

Esses subgrupos podem ser temporários ou fixos, 

e vão debater, por exemplo, sobre finanças, ensino, 

planejamento estratégico, disciplina, plantação 

de igrejas, etc. Neste ano, a igreja conta com 15 

comissões formadas. 

Os membros do Conselho são os representantes da 

membresia e devem exercer o governo espiritual e 

administrativo da igreja. Segundo o Pastor Jeremias 

Pereira, “é do Conselho da Oitava que parte toda 

visão e impacto da igreja no mundo.” 

É dessa reunião de servos que saem as ideias e 

direcionamento de ações que fazem da Oitava uma 

agência de salvação, cumprindo a sua missão de 

buscar, integrar, treinar e enviar pessoas para pregar o 

Evangelho em todas as partes do mundo. 

Além disso, o grupo tem a 

função de zelar pelos interesses 

da igreja nos círculos de 

relacionamento em que está 

inserido; garantir que os deveres 

e direitos dos membros não 

sejam negligenciados e cuidar da 

parte disciplinar.

É a própria comunidade que 

escolhe os presbíteros e, 

automaticamente, parte do 

Conselho, por meio da eleição. Os 

membros indicam nomes para o 

presbiterato, o Conselho avalia a 

proposição e também pode indicar pessoas. Os aprovados 

passam pelo pleito diante de toda a igreja, e uma vez 

escolhidos, eles exercem mandatos de cinco anos, 

podendo haver reeleição. Já os pastores auxiliares são 

convidados pelo Pastor titular, indicados pelo Conselho 

ou designados pelo presbitério do qual a Oitava faz parte. 

A escolha dos homens que farão parte do grupo é 

de extrema seriedade. De acordo com o Manual 

Presbiteriano, existem alguns requisitos bíblicos 

“É do Conselho 
da Oitava que 

parte toda 
visão e impacto 

da igreja no 
mundo.”
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que definem o perfil dos pastores: devem conhecer 

a Bíblia e a sua teologia, ter cultura geral, serem 

aptos para ensinar e sãos na fé, irrepreensíveis na 

vida, eficientes e zelosos no cumprimento dos seus 

deveres, ter vida piedosa e gozar de bom conceito, 

dentro e fora da igreja. 

Para os presbíteros, também há especificidades a 

serem seguidas: devem ser assíduos e pontuais no 

cumprimento de seus deveres, irrepreensíveis na 

moral, sãos na fé, prudentes no agir, discretos no falar 

e exemplos de santidade de vida. 

A Bíblia explica claramente as exigências para os 

“anciãos”, termo usado nas Sagradas Escrituras que 

está ligado à função do presbítero hoje em dia, nos 

livros de Tito 1.6-9 e de 1 Pedro 5.1-4. Além disso, o 

respeito e obediência das ovelhas por seus líderes 

também é ressaltado na Palavra, em Hebreus 13.7 e 1 

Tessalonicenses 5.12-13, e  lembrado nas passagens de 

Jesus nos evangelhos. 

Um desafio! Muitas responsabilidades ficam por conta 

do Conselho, entretanto, os membros desse consideram 

um grande privilégio poder fazer parte dessa história, 

buscar serem aperfeiçoados no serviço ao Senhor 

Jesus, como lideranças estabelecidas na igreja local. 

Em setembro, a igreja passa por uma nova eleição para 

o presbiterato. Um momento de extrema importância 

e de participação dos membros. Você, que congrega na 

Oitava, ore, peça direção ao Senhor e dê o seu voto. O 

seu envolvimento com essa causa faz toda a diferença 

para a igreja. Em todo tempo, sustente o Conselho 

com suas orações, encorajamento e dons espirituais, 

fazendo sua jornada mais leve e abençoada.
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AÇÃO SOCIAL

Um copo de leite com achocolatado quente nas 
mãos, um pedaço de bolo e os ouvidos atentos a 
uma mensagem de esperança. Almas sedentas 

por águas mais profundas do que lhe são oferecidas. Os 
moradores em situação de risco ou em situação de rua de 
Belo Horizonte, os pacientes que aguardam atendimento 
nas UPAs da cidade são o público-alvo do Ação Social.

“Mas aquele que beber da água que eu lhe der nunca terá sede, 
porque a água que eu lhe der se fará nele uma fonte de água 
que salte para a vida eterna.” (João 4.14)

Do outro lado, um coração cheio da Palavra do Senhor e o 
desejo de servir, de falar desse amor que um dia alcançou 
sua vida. Os voluntários do Ação Social, em sua maioria, 
são jovens que, em parceria com a AWISO, a Associação 
Beneficente Wilson de Souza, se preparam para distribuir 
o lanche, mas, principalmente, para falar de Salvação em 
Jesus Cristo. 

No último dia 21, mais uma vez o grupo saiu às ruas de 
Belo Horizonte para a distribuição dos kits de lanche. 
Desta vez, eles visitaram as UPAs São Paulo e Pedreira 
Prado Lopes, além da região da Pedreira onde os usuários 
de drogas se concentram. Em uma noite, cerca de 250 
pessoas foram atendidas. 

Deseja participar do Ação Social? Seja voluntário! 
Entre em contato com o ministério: 3449-8600.  

VOCÊ, EM AÇÃO, PODE FAZER CIDADANIA

A
s grandes campanhas de solidariedade, incentivos 
à doações e eventos beneficentes são importantes 
instrumentos de bênção na vida de pessoas que 

carecem de algum tipo de atenção especial.

Essas ações são comuns, mas, vez ou outra, conhecemos 
histórias de pessoas que, sozinhas, realizam algum tipo de 
projeto assistencialista ou apoiam a causa. O compartilhamento 
pode ser de dinheiro, alimento, bens, atenção, conhecimento… 
Ações de cidadania. São diversas maneiras possíveis para 
mudar a vida de alguém.

A Bíblia incentiva o homem a cuidar do necessitado, ajudar o 
próximo e dividir com aquele que precisa. “Não endurecerás o 
teu coração, nem fecharás a tua mão a teu irmão que for pobre.” 
(Dt 15.7)

Em outro momento da Palavra, no trecho de Mateus 25.34-46, 
Jesus explica que aquele que der de comer ao faminto, acolher 
o doente ou visitar o preso, está fazendo como que se fosse 
com Ele mesmo.

Tiago, por sua vez, lembra que de nada adianta manter a fé sem 
ajudar o necessitado que te procura. É importante lembrar que 
não dependemos delas, as obras não são a causa da salvação, 
mas sim um efeito a Obra de Cristo em nós, que deve refletir, 
propagar para o outro:

“E, se o irmão ou a irmã estiverem nus, e tiverem falta de 
mantimento cotidiano, e algum de vós lhes disser: Ide em paz, 
aquentai-vos, e fartai-vos; e não lhes derdes as coisas necessárias 
para o corpo, que proveito virá daí? Assim também a fé, se não 
tiver as obras, é morta em si mesma.” (Tg 2.15-17)

Não espere começar do outro. Você, mesmo que só, pode 
fazer a diferença a partir da sua rua, bairro,  GCOI, escola e 
trabalho. Participe das grandes ações, mas aproveite as sutis 
oportunidades da vida para exercer sua cidadania: atravesse 
um deficiente visual na faixa de pedestres, carregue as sacolas 
de um idoso, doe sua sombrinha para uma família com 
crianças, distribua café da manhã em praças, deixe um varal 
solidário em seu portão… Você, em ação, pode fazer cidadania. 

OITAVA JOVEM 
PELAS RUAS 
DA CIDADE

Você, em ação, pode fazer cidadania
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M
issionário há mais de 20 anos, 
Carlos Rogério, apoiado pela 
Oitava Igreja, já esteve em 

vários países africanos. Agora, ele se 
prepara para um novo desafio: um novo 
campo, uma nova cultura e uma nova 
língua. A missão continua a mesma: 
pregar o Evangelho a toda criatura. 
Conversamos com ele, que nos contou 
mais detalhes sobre seu trabalho: 

Como foi o início de sua vida missionária?
Trabalhei inicialmente na Argentina e 
pastoreando no Brasil. Mas, chegou um 
momento em que o Senhor me direcionou 
para o Burkina Faso, um pequeno país do 
centro-oeste africano, no ano de 1998. 

Em que área atuou nos países em
que esteve?
No Burkina, trabalhei muito com jovens 
e com projetos sociais. Mas dentro da 
realidade do campo, muitas vezes você 
faz outras coisas, então atuei na área 
de ensino, literatura, plantio de igrejas, 
evangelização e ministração. Quando 
fui para o Senegal, morei em uma aldeia 
para trabalhar com o povo Fula, que é um 
dos povos menos alcançados do mundo, 
com o plantio de igrejas e em uma creche, 
ajudando as crianças daquela região, fui 
professor de escola dominical, treinando 
lideranças e fazendo discipulado.

Você vê os frutos desses trabalhos hoje 
em dia?
Eu posso louvar a Deus porque nesses 
10 anos na África, muitos jovens se 
converteram e eu tive a oportunidade 
de batizar alguns. Eu vi muitas pessoas 
libertas da feitiçaria, do animismo, que 

é a religião principal dessa região do 
Saara. Trabalhei no Senegal, também, 
com uma população muito muçulmana e 
com certeza ficaram muitas sementes no 
coração deles.

E o que te trouxe de volta a Belo Horizonte?
Eu vim para um período de reciclagem, 
de atualização. Fiz o mestrado no CEM - 
Centro Evangélico de Missões, em Viçosa, 
pensando em retornar para um campo. 
Agora eu estou voltando para a África, 
para uma região nova, o norte, um local 
com a cultura árabe mais forte.

E com o que irá trabalhar no novo campo?
No primeiro momento, o foco vai ser no 
estudo do árabe. Existe uma igreja lá, mas 
pequena, então eu gostaria de trabalhar 
com o discipulado. Lá não pode ter visto 
para missionários, o país não permite a 
pregação do evangelho abertamente. 
Eu tenho o visto de entrada, mas a 
cada três meses, é preciso sair do país e 
voltar depois. E é preciso ter uma forma 
de atuação para ficar no país, por isso o 
evangelismo é mais no relacionamento, 
não na pregação em público. 

Qual o maior desafio para o missionário, 
na sua opinião?
A adaptação à cultura e língua, 
alimentação e o modo de viver. Se colocar 
no peso, o aprendizado da língua local é 
o maior desafio. Além do inglês, francês 
e espanhol, precisei aprender os dialetos 
locais. Agora, preciso aprender o árabe. E a 
saudade é um dos pontos desafiantes para 
o missionário, saudade da igreja, da família 
e do convívio. 

O que te mantém firme neste propósito? 
O que te segura no campo é a vocação, a 
certeza de que Deus nos chamou, nos 
comissionou, nos ordenou a ir. E você 
sentirá paz, mesmo nos momentos de 
saudade, dificuldade, lutas, pressões 
espirituais. É preciso lembrar “Deus está 
comigo, Deus me chamou”. 

Qual a importância de projetos como esse?
Muitos povos do mundo não têm a 
mesma oportunidade, a nossa missão 
é investir em projetos que vão levar a 
possibilidade dessas pessoas ouvirem as 
boas novas do Senhor. 

Deixe um conselho para os
novos missionários:
Todo o processo de adaptação, esse tipo 
de sacrifício e investimento valem a pena, 
porque é para o Reino, para que essas 
pessoas conheçam a Jesus.

Motivo de gratidão: Terminar o mestrado, 
a riqueza do estudo. Ganhei muito, me 
sinto um pouco mais capacitado do que 
antes. Eu tinha muita prática e precisava 
de uma renovação na teoria. 

Pedido de Oração: A aprendizagem do 
árabe. É uma língua milenar e preciso 
aprender o dialeto. Que o Senhor me dê 
graça e que eu possa aprender bem nos 

primeiros meses.

É membro da Oitava Igreja e tem um 
chamado para missões? Procure o 
Conselho Missoonário: 3449-8600

MISSÕES EM FOCO

E N T R E V I S TA

C A R L O S  R O G É R I O  S I LV A

missionária:

Sítios arqueológicos no norte da África

Guiné-Bissau, janeiro de 2017

Missão em Guiné-Bissau, em janeiro de 2017
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Quando você chega na igreja nos 
dias de Santa Ceia e vê aquela mesa 
à frente, toda ornamentada, um belo 
cenário que estampa os momentos 
especiais de celebração da Oitava, 
pensa em quem ajudou a cuidar disso 
tudo? As mãos que participaram 
dessa preparação? 

Um dos nomes por trás disso tudo: 
Maria Madalena Durães, ou Tia 
Madá, como é carinhosamente 
conhecida por aqui. Ela está na 
Oitava Igreja há 20 anos e há pelo 
menos 10, é voluntária no cuidado 
com as bandejas da Santa Ceia e 
responsável pela higienização das 
toalhas de mesa da celebração. 

Em toda primeira e segunda 
segunda-feira do mês, Madalena 
vem para a Oitava para cumprir suas 
tarefas: lavar as bandejas e cuidar 
para que elas fiquem brilhando, e 
lavar e engomar as toalhas da mesa 
da ceia. Um trabalho que requer 
muita dedicação, e que Tia Madá 
se alegra em realizar: “Para mim é 
muito importante, é uma maneira 
de servir a Deus da melhor forma 
possível. Quando você vê o dia da 
ceia, aquela quantidade de pessoas, é 
muito bom saber que, indiretamente, 
eu estou ali, saber que eu participei 
da preparação daquela mesa bonita 
que está lá em cima.”

Ela destaca que é muito feliz neste 
serviço e acredita que ele foi pensado 
por Deus justamente para ela: “Para 
a igreja é importante, mas para mim 
é mais, porque é uma maneira de 
servir a Deus, é uma coisa separada 
que Ele colocou para eu fazer”. Maria 
Madalena também já atuou em 
outros ministérios da igreja, como o 
de Mulheres, Vitalidade e Sopão. 

Talvez você já tenha experimentado 
algum dos quitutes da Tia Madá, 
aqui na Oitava Igreja, ela conta 
com alegria a consideração que tem 

quando pode ajudar e servir com 
seus biscoitos, uma de suas marcas: 
“Eu gosto de cozinhar, para mim não 
tem dificuldade nenhuma, qualquer 
pessoa que me chamar para fazer, eu 
ajudo, porque foi assim que minha 
mãe me ensinou.” 

Mas não é apenas isso. Prestes a 
completar 85 anos, Madalena é uma 
pessoa extremamente ativa, pratica 
atividades físicas todos os dias da 
semana e cuida muito bem de sua 
saúde. A sua agenda é cheia: nas 
segundas e quartas-feiras, participa 
do “Vida Ativa”, um projeto da 
prefeitura de Belo Horizonte que 
promove atividades para idosos, 
como ginásticas e danças; nas 
terças, quintas e sextas-feiras, faz 
a “Academia da cidade”, que reúne 
diversos aparelhos em praças 
públicas. 

Ela conta entusiasmada sobre como 
as atividades têm feito bem para sua 
vida: “Eu me sinto bem. Estou com 
85 anos e graças a Deus não tenho 
aquelas doenças, minha cabeça é 
muito boa, acho que isso faz parte da 
minha movimentação”. 

A sua história de vida revela o 
cuidado de Deus em cada detalhe. 
Antes de se aposentar, e até mesmo 
por um período após conseguir o aval 
do INSS, Madalena trabalhou como 
doméstica. Saiu de casa aos 10 anos 
de idade para trabalhar em casas de 
família e assim foi até os 70 anos. 
Passou por Montes Claros, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte. 

E toda a sua vitalidade também é 
importante para sua saúde. Aos 32 
anos, ela descobriu um bloqueio de 
ramo esquerdo, que é a formação 
de bolhas dentro das veias que 
levam o sangue para o coração. Na 
época, morava no Rio de Janeiro e o 
problema foi considerado gravíssimo 
pelos médicos, que pediram que ela 
voltasse para Belo Horizonte. De volta 
à capital mineira, foi trabalhar na 
casa de um médico, sem saber disso, 
que a  ajudou em seu tratamento. 
“Foi uma série de coisas muito boas 
que aconteceram na minha vida, eu 
não posso reclamar. Antes de nascer, 
Deus já cuidava de mim, eu até me 
emociono, porque toda a vida eu tive 
gente assim que cuidava de mim”, ela 
conta com lágrimas nos olhos. 

Emocionada, ela ainda confessa 
que o carinho que recebe aqui na 
Oitava Igreja faz muita diferença nos 
seus dias: “O carinho que vocês têm 
comigo me deixa muito feliz, vocês 
me chamarem de tia, terem esse 
cuidado comigo, para mim é muito 
bom”. 

“Eu não tenho queixa da minha 
vida, ela foi boa, graças a Deus, eu 
não tenho revolta”, considera. Tia 
Madalena afirma que converteu-
se a Cristo enquanto assistia um 
programa de televisão religioso, 
durante a madrugada. Hoje, tem uma 
enorme alegria em servir a Deus e 
aos membros da igreja. Um exemplo 
de disponibilidade e de vida ativa, 
mesmo na terceira idade. 

SERVIÇO NOS 
BASTIDORES 
DA IGREJA
“Servindo uns aos outros conforme o dom que 
cada um recebeu, como bons despenseiros da 
multiforme graça de Deus.” (1 Pe 4.10)

Para a igreja 
é importante, 
mas para mim é 
mais, porque é 
uma maneira de 
servir a Deus, 
é uma coisa 
separada que 
Ele colocou para 
eu fazer.” 

ENTREVISTA
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Em caixa alta, abrindo feridas 
sobre a pele de um jovem. A 
expressão gravada na face 
condena antes de julgar, expõe 
antes de conhecer. O caso de 
tortura noticiado dias atrás 
choca, mas não espanta. Tanto 
que foi compartilhado milhares 
de vezes nas redes sociais, 
recebendo aplausos e críticas.

17 anos, usuário de drogas, 
sofre de problemas mentais. 
Agora, carrega uma tatuagem 
com os dizeres “Eu sou ladrão 
e vacilão”. Suspeito de roubar 
uma bicicleta de um deficiente físico 
em São Bernardo do Campo, São Paulo, 
o adolescente foi torturado por dois 
homens que o amarraram em uma 
cadeira, tatuaram seu rosto e cortaram 
seu cabelo. Armados com a câmera de um 
celular, postaram o vídeo na internet e 
não demorou para que a cena viralizasse. 

O jovem estava desaparecido e foi 
reconhecido por sua família por meio 
das imagens. Um choque. Os homens, 
o tatuador e seu vizinho, que filmou o 
crime, foram presos. O adolescente, dias 
depois, foi encontrado e encaminhado 
para uma clínica de recuperação. A uma 
reportagem, ele disse: “tive vontade de 
morrer, comecei a chorar”. Sua mãe 
clamou por misericórdia: “meu filho 
não é bicho”. 

O tratamento que pode retirar a 
tatuagem será custeado pela prefeitura 
da cidade, segundo publicação da 
imprensa. Mas além do que a tinta 
marcada na testa do garoto, ficará a 
ferida causada por aquelas agulhas, 
causada por este ato inspirado em 
antigas formas de punição. 

Nós sabemos de cor, está nos 
mandamentos: “Não furtarás.” (Êxodo 
20.15). É lei de Deus, cabe ao homem 

obedecer. A índole, porém, tende a ser 
má e só pela graça soberana do Altíssimo 
é possível se desviar do pecado. Contudo, 
quando furta, mata, trafica, engana… a 
punição é necessária e conhecida, fica a 
cargo de pessoas separadas para este fim. 

A maldade do coração do homem, 
no entanto, encontra brechas, 
oportunidades para se vingar de algo 
que, muitas vezes, não fora sofrido por 
ele. Na ocasião em que o apóstolo Paulo 
escreveu aos romanos, tratou em um 
de seus textos sobre a dificuldade do 
homem em fazer o bem, mesmo que este 
seja o seu desejo, e sobre a sua inclinação 
natural para o pecado, para fazer o mal. 

“Porque o que faço não o aprovo; pois 
o que quero isso não faço, mas o que 
aborreço isso faço.” (Romanos 7.15)

Ciente das atitudes pensadas, o 
profeta Isaías por duas vezes exorta o 
povo a abandonar suas maldades:

“Deixe o ímpio o seu caminho, e o 
homem maligno os seus pensamentos, e se 
converta ao Senhor, que se compadecerá 
dele; torne para o nosso Deus, porque 
grandioso é em perdoar.” (Isaías 55.7)

“Lavai-vos, purificai-vos, tirai a maldade 
de vossos atos de diante dos meus olhos; 
cessai de fazer mal.” (Isaías 1.16)

Mas Jesus, que é Deus, já 
conhecia o coração humano e 
avisou que o amor e o temor 
pelo Senhor acabaria, frente a 
tantos problemas:

“E, por se multiplicar a 
iniquidade, o amor de muitos 
esfriará.” (Mateus 24.12)

Mesmo assim, advertiu aos 
seus discípulos que os mais 
importantes mandamentos 
estavam relacionados ao amor. 
Primeiro, ao amor por Deus, 
e depois, ao amor por seu 
semelhante. Amor além do 

que é falado em versos de poesias, mas o 
amor do verbo amar, da ação de amar o 
próximo, de agir pelo próximo. 

“E o segundo, semelhante a este, é: 
Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
Não há outro mandamento maior do que 
estes.” (Marcos 12.31)

E se a falta de amor próprio for uma 
desculpa para não amar o outro, Jesus 
não nos deixa escolha: devemos amar 
uns aos outros como Ele mesmo amou 
seu povo: 

“O meu mandamento é este: Que vos 
ameis uns aos outros, assim como eu vos 
amei.” (João 15.12)

Amor com ação, com morte de Cruz 
por quem não merecia, com salvação 
de pecadores, sujos e decaídos. Amor 
que restaura e que busca aquele 
que necessita. É disso que precisa 
o mundo, amor como o de Jesus, 
cuidado como o que Ele teve com os 
doentes, os endemoniados e os demais 
que Dele se aproximavam.

“E Jesus, tendo ouvido isto, disse-lhes: 
Os sãos não necessitam de médico, mas, 
sim, os que estão doentes; eu não vim 
chamar os justos, mas, sim, os pecadores 
ao arrependimento.” (Marcos 2.17)

O caso do adolescente que teve a testa tatauada como forma de tortura. 

Foto: G1
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AVÓS, NÃO ESTRAGUEM 
SEUS NETOS
“A coroa dos velhos são os filhos dos filhos; e a glória dos 
filhos são seus pais.” (Pv 17.6)

“Avós estragam netos”. Já ouviu essa frase? Ela se 
encaixa em um dos estereótipos de avós que conhecemos: 
um velhinho simpático, bonzinho e permissivo. Permite 
guloseimas antes do almoço, comer em frente à TV, 
dormir tarde e faz todos os gostos da criança. Reconheceu 
alguém? Não é justo generalizar, mas o dito popular citado 
no início do texto não nos deixa mentir: é comum que 
avós afrouxem as regras com os netos, em comparação ao 
que foram com seus filhos. 

Aos pais, foi dada a missão de educar as crianças 
e ensiná-las sobre o Caminho da Verdade, para que no 
futuro, se convertam, façam boas escolhas e continuem 
na presença de Deus. 

Se os pais trabalham fora e os avós moram por 
perto, é provável que a criança passe um bom tempo 
na companhia deles. Almoços de domingo, reunião de 
família… ou se a criança ainda não está em idade escolar, 
o horário de trabalho dos pais. Se eles moram em outra 
cidade, os pequenos passam as férias por lá: muito tempo 
livre, lanches especiais, brincadeiras… A casa dos avós é 
sempre tão divertida! E precisa ser um ambiente educador 
e abençoador. 

A Bíblia não relata muitas histórias de avós e netos. 
Ao relacionarmos as genealogias, descobrimos algumas 
dessas ligações. Mas no livro de Gênesis, há uma 
passagem que cita a bênção de Israel sobre Efraim e 
Manassés, filhos de José, seu filho: “E Israel viu os filhos de 
José, e disse: Quem são estes? E José disse a seu pai: Eles são 
meus filhos, que Deus me tem dado aqui. E ele disse: Peço-te, 
traze-mos aqui, para que os abençoe.” (Gn 48.8-9)

Avós, não estraguem seus netos. Aproveitem a sua 
infância, curtam a inocência e amor das crianças, mas 
não permitam que eles façam coisas que são proibidas por 
seus pais quando estiverem em sua companhia. Usem da 
experiência adquirida com os filhos e os ajude a educar 
os netos. 

Mime a criança de uma forma positiva, valorize 
e demonstre o carinho e gratidão por sua existência. 
Torne-se um refúgio para quando, já adolescentes, eles 
estiverem indecisos, confusos ou entristecidos, não para 
quando fizerem algo de errado e precisarem “se esconder”. 
Sejam amigos, parceiros, conselheiros, e, acima de tudo, 
tutores espirituais. 

Dia 26 de julho, Dia dos Avós. Parabéns, vovós e vovôs! 

TIREM AS  CRIANÇAS 
DA SALA
 

Criança não trabalha, criança dá trabalho, diria o 
cancioneiro infantil. O trabalho da criança é brincar e a 
brincadeira é o prelúdio da vida adulta. Desafios, disputas, 
confrontações e até mesmo frustrações. Poxa, quem não 
gosta de brincar? Imaginar, lutar contra dragões, belos 
vestidos de princesas, heróis fantásticos, carrinhos de 
rolimã, bolas de gude...

Mas, espera… isso está longe demais, parece coisa da 
minha infância, não das crianças de hoje. Hoje é tablet, 
videogame, celular… da sala para o quarto. Mas por quê? O 
tempo em que vivemos, as novas concepções das cidades. 
A urbanidade, obviamente, impede a criança de descer 
uma ladeira de skate ou de perder o tampão do dedo no 
futebol de rua. Dez minutos ou dois gols. 

Isso não pode impedir os pais de curtirem as férias com 
brincadeiras nunca antes imaginadas. Descer as gramas 
dos parques gratuitos da cidade com papelão, soltar pipa e 
correr livre nas praças. Podemos ser os super-heróis dos 
parquinhos e os príncipes dos sábados de manhã. A vida 
é para ser vivida. E a vida da criança é para ser brincada!

Tirem as crianças da sala! Tudo é brinquedo. Bolinha 
de sabão é mais barato que Playstation, bem mais. Corre 
na calçada. Roda pião! Pula corda, bota os bofe para fora. 
Criança tem de brincar. Assim, nos aproximamos mais 
delas. Saberemos do tamanho de sua paciência, como elas 
lidam com as frustrações e se está acontecendo até algo 
ruim, para um super-herói ela conta. Ah, conta, vai por 
mim.

Pensamos que os jogos prontos substituem e são 
melhores que as antigas brincadeiras de roda. Nunca 
serão! A imaginação não para e dar algo pronto não ajuda 
em nada. Nada contra os filmes e videogames, mas a vida 
não está no virtual. Ela está no vento na cara quando a 
bicicleta embala, no barro que suja a roupa, na pausa para 
uma água e no sol que esquenta a cara.

A vida da criança está no abraço da vitória, no gol 
deixado pelo pai, goleiro frangueiro. Está na risada da 
criança por causa do ridículo de se colocar a capa invisível 
do rei. Da menina que, de tão linda que a mãe ficou vestida 
de rainha, deseja ser rainha também quando crescer.

Tirem as crianças da sala. Chamem para brincar, 
correr, pular amarelinha, pique-pega, esconde-esconde. 
Vem logo, vamos descer para brincar…

Pr. Bruno Barroso
Pastor dos ministérios Infantil e Juniores

 REFLEXÃO



As férias escolares do meio do ano estão aí. Crianças 
com tempo livre em casa e os pais preocupados em 
como elas poderão canalizar tanta energia. Se não há 
uma verba muito alta disponível, há outro recurso que 
pode ser explorado: a criatividade.

Em um tempo em que as crianças pensam como adultos 
e querem passar seu tempo livre nos smartphones, é 
preciso buscar alternativas, traçar estratégias para 
levá-las ao quintal, realizar atividades manuais e em 
grupo.

Separamos algumas atividades para movimentar 
o mês de férias e proporcionar bons momentos de 
diversão para as crianças: 

BA L ÃO  D’ÁG UA
Você vai precisar de balões vazios, 
água, espaço e uma roupa antiga 
que possa molhar. A brincadeira 
é simples, mas muito divertida. 

Encha vários balões com água da torneira ou 
da mangueira e amarre bem. Distribua entre as 
crianças e comece o jogo ou uma “guerra-livre”.

F E S TA  D O  P I JA M A
Reúna os amiguinhos das crianças 
para uma noite de filmes, jogos 
e contação de histórias. Todos 
vestidos com os pijamas, pantufas 

e bichos de pelúcia favoritos. Escolha uma casa, 
peça permissão para todos os pais e conduza-
os para um momento de diversão saudável, 
lembrando sempre de incentivar a oração antes 
de dormir. Ah, e ainda tem o lanche! Separe os 
biscoitos que a turma mais gosta, achocolatado 
e frutas. Será um grande acontecimento! 

P I QU E N I QU E
Separe um lanche saudável e 
simples, uma toalha e escolha 
um parque da cidade com muita 
sombra e área verde. Uma tarde 

em família ou com os amigos das crianças em 
piquenique não custa muito e rende boas 

histórias. Uma experiência com a natureza e de 
aproximação. Incentive o bate-papo e os jogos 
simples para tornar o ambiente ainda mais 
divertido. 

T E AT RO  D E  B O N E C O S
Imaginação. É o principal elemento 
no teatro de bonecos. Basta deixar 
as crianças à vontade para criar 
histórias com os brinquedos que 

elas já têm em casa. Sugira temas, dê nome aos 
personagens, e aproveite para falar da Bíblia e 
de Jesus nas peças montadas.

O R I G A M I 
Demanda criatividade e algumas 
folhas de papel (pode ser de 
rascunho). Solte a imaginação, 
incentive a criança a fazer as 

dobraduras e criar os animais ou objetos. Se 
preferir, busque na internet um tutorial e 
ensine aos pequenos. Depois da criação, deixe os 
origamis produzidos expostos pela casa. 

Opções não faltam para quem deseja ter férias em 
família, em casa, e com o orçamento sem apertos. 
Desafie-se a colocar em prática algumas dessas 
atividades e incentive a participação das crianças! 

INFANTIL E JUNIORES
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ENSINO

GÊNESIS - PARTE 2 | EXPOSIÇÃO DO LIVRO  |  SALA 114  
Professore: Wellerson Chaves

MIQUEIAS E HABACUQUE | EXPOSIÇÃO DO LIVRO   |  SALA 
115 | Professores: Fernando Vargas, Pr. Gidiel Câmara 
Junior e Walter Augusto de Matos. 

2 CORÍNTIOS, O TRIUNFO DE UM HOMEM DE DEUS DIANTE 
DAS DIFICULDADES  | SALA 006 | Professores: Pb.Carlos 
Nascimento, Fábio Neves de Miranda, Helton Cunha e Lydia 
Elias.

EVANGELISMO | SALA 107 |  Professores: Pr.Eloízio Coelho 
Alves, Geruza Menezes Moura e Milton Cesar Fernandes.

ANTIGO TESTAMENTO (PARTE 2) E TEMAS ATUAIS | UPA 2 
(13 E 14 ANOS) | SALA 109 | Professores: Daniel Petinelli, 
Mariana Batista, Mauro Torres e Soraya de Souza.

ANTIGO TESTAMENTO E TEMAS ATUAIS (PARTE 2) | UPA 1 
(15 E 16 ANOS) SALA 110 | Professores: Adriana Gonçalves 
Moreira e Silva, Marcelo Barbalho e Matheus Ferreira.

JOÃO, AS GLÓRIAS DO FILHO DE DEUS | SALA 111 |  
Professores: Maria Cristina Gomes de Campos, Mateus Vieira 
de Matos e Sergio Carneiro.

COLOSSENSES | EXPOSIÇÃO DO LIVRO |  UPA 1 (17 E 18 
ANOS)  SALA 113 | Professores: Cristiano Gonçalves, Pr.Israel 
Abreu e Sarah Carneiro.

INTRODUTÓRIA 1, SUA NOVA VIDA EM CRISTO | SALA 114 
Professores: Pb. Douglas Schneider, Esdras Abreu e Valdecir 
Resende.

INTRODUTÓRIA 2, SUA NOVA IGREJA | SALA 115 
Professores: Daniel Câmara, Pr. Gidiel Câmara Junior e 
Pb. Renato Laranjo.

OSÉIAS, O AMOR DE DEUS EM AÇÃO | EXPOSIÇÃO DO LIVRO 
(JOVENS CASADOS) | SALA 121 | Professores: Adriano 
Faustino de Figueiredo, Leonardo Medeiros de Souza, 
Samuel Batista Cavalcante e Vera Lúcia Rodrigues Maia.

1 E 2 PEDRO E JUDAS, FIRMADOS NA PALAVRA  | SALA 128 
Professores: Samuel Santos, Wellerson Chaves e Wellerson 
Fauro.

TREINAMENTO PARA LÍDERES DE GCOI |  SALA 303 
Professores: Alailton Lopes da Silveira, Alberto Augusto de 
Aguiar Neto, Pr. Luis Fernando Nacif, Pb. Marcelo Carvalho e 
Paulo Coimbra.

HISTÓRIA DA REFORMA  | SALA 304 | Professores: Gabriel 
Felipe M. Rocha, Marilea Muzzi Alvim e Robson Portugal 
Starling.

GÁLATAS, A LIBERDADE CRISTÃ  | SALA 305 | Professores: 
Cláudio Ferreira da Silva, Pb. Denilson Cardoso Maia, Marcus 
Renato Xavier e Vera Lúcia Rodrigues Maia.

OSÉIAS, O AMOR DE DEUS EM AÇÃO | EXPOSIÇÃO DO LIVRO 
(FAMÍLIA) | SALA 307 | Professores: Pb. Carlos Joel Pereira 
da Silva, Pb. Olindo Bastistelli, Welington Rocha Ramos 
Junior.
 

CARTAS 1 E 2 TIMÓTEO | EXPOSIÇÃO DO LIVRO  | SALA 111 
Professores: Antônio Luiz do Carmo, Danilo Roberto Araújo 
e Renato Severino Bicalho de Lima.

PANORAMA DO NOVO TESTAMENTO |  SALA 304
Professores: Alexandre Henrique Miranda Rosas, Daniel 
Moreira Corrêa e Thiago Filipe Pereira Conde. 

LIÇÕES BÍBLICAS EM LIBRAS  |  SALA 305 
Professores: Mary Hellen de Almeida Correia. 

MIQUEIAS E HABACUQUE | EXPOSIÇÃO DO LIVRO | SALA 307 
Professores:  Fernando Vargas, Pr. Gidiel Câmara Junior e 
José Victor Pereira de Oliveira.
 

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Você já pode fazer a sua inscrição para a Escola Bíblica de Treinamento do segundo semestre de 2017. São 
20 opções de classes de estudo em diversos temas da Bíblia. Conheça a lista completa abaixo, os horários e 
professores e faça a sua inscrição em nosso site: www.oitavaigreja.org.br 
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PRÓXIMOS   
       EVENTOS

ENCERRAMENTO DA
EBT DOS JUNIORES

 
Na Sede campestre, dia 08/07, de 7h às 18h
Inscrições no site: www.oitavaigreja.org.br

Vagas limitadas!

CONGRESSO NACIONAL
ANDANDO DE BRANCO

Sua vida é a produção de um Autor.
Você O conhece?

PR. FLAVINHO
MARQUES

PR. ARTHUR
CORRÊA

PR. VINICIUS
ZULATO

PR. BRUNO
BARROSO

PR. EDUARDO
BORGES

FAÇA JÁ SUA INSCRIÇÃO!
04 A 06 DE AGOSTO | NO SÍTIO ÁGUAS CANTANTES
INSCRIÇÕES NO SITE: WWW.OITAVAIGREJA.ORG.BR

PARTICIPE CONOSCO DESTE PROJETO.
Como? Adote uma família para orar / Doe itens para 
cesta de guloseimas e para nosso café da manhã com 
as famílias / Ajude na montagem das cestas - 12/07, 
às 19h30 - subsolo / Participe da reunião de oração e 
orientação para famílias - 13/07, às 19h30 - subsolo
Nosso Café: 15/07 - 9h às 12hs - Bairro Ribeiro de Abreu
Doações: até dia 09/07, no Culto Infantil.
Informações: Jacqueline e Alessandra.



AGENDA SEMANAL

 

DÍZIMOS E OFERTAS
No gazofilácio, em espécie, cheque ou 
comprovante de depósito/transferência.
Favorecido Oitava Igreja Presbiteriana 
de Belo Horizonte
(CNPJ: 21.854.112/0001-80), nas contas:

OITAVA IGREJA PRESBITERIANA DE BELO HORIZONTE

Rua Nestor Soares de Melo, 15, Palmares, CEP 31160-540, Belo Horizonte - MG
Tel. (31) 3449-8600  |  www.oitavaigreja.org.br | oitava@oitavaigreja.org.br

BRADESCO
Ag.: 1850
C/C.: 66-3

BANCO
DO BRASIL
Ag.: 3857-1
C/C.: 89846-5

CAIXA
ECONÔMICA
Ag.: 0815 | OP.: 003
C/C.: 2557-2

ITAÚ
Ag.: 6633
C/C.: 18997-9

PR. JEREMIAS PEREIRA | (31) 99179-6968
prjeremias@oitavaigreja.org.br
PR. BRUNO BARROSO | (31) 98885-8668
prbruno@oitavaigreja.org.br
PR. EDUARDO BORGES | (31) 98430-8095
preduardo@oitavaigreja.org.br
PR. ELOÍZIO COELHO | (31) 99437-4896
preloizio@oitavaigreja.org.br
PR. GIDIEL CÂMARA | (31) 98766-7555
prgidiel@oitavaigreja.org.br
PR. ISRAEL ABREU | (31) 98242-8596
prisrael@oitavaigreja.org.br
PR. IURY GUERHARDT | (31) 99925-6079
priury@oitavaigreja.org.br
PR. LUÍS F. NACIF | (31) 98887-2131
prluis@oitavaigreja.org.br
PR. ROBERTO T. SANTOS | (31) 99205-8915
prroberto@oitavaigreja.org.br 
PR. ADELCHI RANGEL | (31) 99308-0633
pradelchi@oitavaigreja.org.br
PR. ANTÔNIO COTA | (31) 99771-5140
prantonio@oitavaigreja.org.br
PB. CARLOS JOEL PEREIRA | (31) 99235-2485
carlosjoel@oitavaigreja.org.br

DOMINGO: 
7h | Culto de Celebração 
9h | Culto de Celebração
        Culto Infantil 
        EBT: adultos, mocidade, UPA e infantil
11h | Culto de Celebração 
         EBT: adultos, juniores e infantil 
17h | Culto de Celebração
          EBT: infantil 
19h30 | Culto de Celebração 
              EBT: infantil
SEGUNDA: 
7h | Reunião de Oração 
20h | GCOIs nas casas  
21h | Reunião de Oração (Oitava Jovem)
TERÇA: 
7h | Reunião de Oração 
14h | Tarde da Esperança 
19h30 | CETRO 
20h | GCOIs nas casas
QUARTA:
7h | Reunião de Oração 
20h | Culto da Família 
20h | EBT: infantil
QUINTA: 
7h | Reunião de Oração 
19h30 | CETRO 
20h | Culto de Oração 
EBT: adultos, infantil e GCOIs nas casas
SEXTA: 
7h | Reunião de Oração 
20h | GCOIs nas casas 
SÁBADO:
5h | Reunião de Oração dos Homens    
       (quinzenal) 
7h | Oração Ministério Infantil 
18h30 | GCOIs nas casas 
19h30 | Culto Adolescentes 
              Culto 8/80 - Oitava Jovem
20h | Culto Jovens Adultos
Exceções: 17h | 1º e 3º domingo do mês: 
                              Culto dos Juniores 
17h | Último domingo do mês: 
          Culto Inglês

AGENDA SEMANAL

CONTATOS PASTORAIS

oitava-igreja oitavaigrejapresbiteriana_bh
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